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apresentação 

Nes te n ú m e r o de História Econômica 8c História de Empresas, t razemos u m a seleção de 
artigos c o m temáticas b e m variadas, q u e abordam questões da História E c o n ô m i c a G e ­
ral, do Brasil, dos Estados Un idos e da Argent ina . 

O p r i m e i r o ar t igo, de autoria de Giuseppe Galvan, in t i tu lado "A Trans fo rmação 
Abstrata - U m a Hipó te se" , p rocura discutir algumas categorias gerais do processo e c o ­
n ô m i c o e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , das relações humanas a part ir da dialética do caráter 
" c o n c r e t o " da abstração e da natureza "mais abstrata", "v i r tua l" , da " c o n c r e t u d e " . O 
au tor par te de u m a p rovocan te idéia da existência de um "processo mi lenar" , p o r é m 
" n ã o l inear" (uma "roda em c í rculo") , de "mundia l ização f inance i ra" , q u e teria seu in í ­
cio c o m o nasc imento da idéia de " j u r o " , c o m H a m m u r a b i no século XVII a . O , se 
ampliaria c o m o aparec imento da " m o e d a " , no século VIII a . C , se consolidaria c o m a 
emergência do capital comercia l , a part ir da Baixa Idade Média , e c o m sua " m u n d i a l i ­
zação" c o m o adven to p leno do capitalismo, nas suas formas de capital p r o d u t i v o e 
capital f inanceiro. 

O s e g u n d o art igo, de autoria de Be rna rdo Muel le r , t em c o m o t í tulo "A Evo lução 
Histórica dos Dire i tos de Propr iedade sobre Ter ras no Brasil e nos E U A " . C o m o o 
p rópr io t í tulo indica, o au tor p rocura abordar compara t ivamen te o desenvo lv imen to 
his tór ico da legislação sobre a p ropr iedade territorial nos dois países, t e n d o c o m o refe­
rência de análise aquilo que ele d e n o m i n a de " m o d e l o neoinst i tucional de evo lução de 
direitos de p rop r i edade" . S e g u n d o ele, desenvolveu-se rap idamente , nos Estados U n i ­
dos, " u m sistema eficiente à base de pequenas propr iedades familiares", c o m pouquíss i ­
mas restrições ao uso e à comercial ização da terra, q u e se t ransformou n u m a poderosa 
alavanca para o "c resc imento e c o n ô m i c o " do século X I X . E n q u a n t o que no Brasil, 
"esta evo lução levou mais de qua t rocen tos anos" e teve c o m o seu maior resultado " u m 
sistema caracterizado pela alta concen t ração da p ropr iedade da terra". 

O terceiro art igo, de autoria de Adr iano José Pereira e R i c a r d o R.ondinel , in t i tu ­
la-se "Mobi l idade Internacional do Traba lho e Gênese do M e r c a d o de T raba lho no 
Brasil no século X I X " . Seus autores p r o c u r a m estudar um impor tan te aspecto da H i s t ó ­
ria E c o n ô m i c a do Brasil, q u e é a formação do m e r c a d o de trabalho na segunda m e t a d e 
do século X I X , re lac ionando este processo a um fator mais geral e global, p o r eles d e ­
n o m i n a d o de "mobi l idade internacional do t raba lho" . Suas referências de abo rdagem 
são apresentadas a part ir das "teorias do c o m é r c i o in ternacional" , que a p o n t a m para a 
" c o m b i n a ç ã o de diferentes fatores p r o d u t i v o s " para en tender o f e n ô m e n o da " m o b i l i ­
dade internacional do t r aba lho" e o impac to q u e este teve na formação do m e r c a d o de 
trabalho e no es tabelecimento de um padrão de c resc imento " e x ó g e n o " da economia 
brasileira, "baseado no m o d e l o p r imár io expor t ador" . 

O qua r to art igo, de autoria de N o r m a S. Lanciot t i , t em c o m o tí tulo "Perspect ivas 
em Crisis: Transformaciones em el C o m p o r t a m i e n t o Empresarial a partir de la E x p e ­
riência de la Crisis de 1890 - El Caso del Sector Inmobi l iar io (Rosár io , Argen t ina ) " . 
N e l e , a autora p rocura most rar c o m o a " inesperada" crise financeira q u e se abateu sobre 
a Argent ina naquele ano , apesar do " c o n t e x t o de c resc imento e c o n ô m i c o " , p r o v o c o u 
profundas " transformações no c o m p o r t a m e n t o dos empresários e dos investidores i m o ­
biliários". O impac to desta crise é es tudado c o m base na "análise das trajetórias dos 
agentes financeiros q u e ope ravam na cidade de R o s á r i o " , t a m b é m envolvidos n u m a 
ampla at ividade especulativa, na década de 1880. Esta especulação não apenas levou às 
"dificuldades financeiras" e à falência de mui tos empresários do se tor imobil iár io rosar i -
n o , em 1890, c o m o t a m b é m evidenc iou "a fraqueza de [suas] estratégias empresariais e 
a instabilidade dos mecanismos de m e r c a d o " no âmbi to daquele setor nos anos 1880. 
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O q u i n t o art igo, de autoria de G u i l h e r m e Grandi , int i tulado "A C o m p a n h i a Estra­
da de Ferro R i o Cla ro e o Proje to de Expansão Ferroviária da C o m p a n h i a Paulista", 
r e toma u m a temática q u e v e m sendo m u i t o estudada na História E c o n ô m i c a e E m p r e ­
sarial brasileira. O au tor procura estudar a trajetória daquela companh ia ferroviária 
" n u m a impor t an te região cafeeira paulista". Para ele, o es tudo de caso da C o m p a n h i a 
da Estrada de Ferro de R i o Claro é fundamental para se en t ende r que , po r m e i o da "fu­
são c o m outras companh ias e da c o m p r a de p e q u e n o s e médios ramais ferroviários", e s ­
taria se manifes tando " u m a das formas encontradas pelas companhias ferroviárias para 
garantir sua lucrat ividade" . De cer to m o d o , a companh ia escolhida para es tudo func io­
naria c o m o u m a espécie de m i c r o c o s m o da atividade mais geral das companh ias 
ferroviárias paulistas no f inal de século X I X e início do século X X . 

O sexto e ú l t imo art igo, de autoria de Suzana Q u i n e t de Andrade Bastos, p r o b l e m a -
tiza a Histór ia E c o n ô m i c a e Empresarial brasileira mais recente e intitula-se " Imp lan t a ­
ção da Indústria Automobil ís t ica Alemã Mercedes -Benz em j u i z de Fora ( M G ) " . A 
autora p rocura abordar , p r ime i r amen te , "a estratégia locacional" da empresa em Ju iz de 
Fora e os principais " cond i c ionan t e s " q u e envo lvem sua instalação na cidade, focalizan­
do questões impor tan tes c o m o "a reestruturação da indústria automobil ís t ica m u n d i a l " , 
"a estabilização da e c o n o m i a " e "a definição de diretrizes para o setor [automobil ís t ico] 
pe lo g o v e r n o brasileiro". E n t r e estes condic ionantes t a m b é m estariam os "aspectos t é c ­
nicos (locacionais)", vinculados, sob re tudo , à "polít ica de desenvo lv imento do Estado 
de Minas Gerais e da Prefeitura de Ju iz de Fora, para atração de inves t imentos ex t e r ­
n o s " , no c o n t e x t o recen te da "guerra f i scal" travada en t re os diversos estados. P o r 
ú l t imo, ela se debruça no es tudo da própr ia "estrutura produt iva e organizac ional" da 
M e r c e d e s - B e n z "mine i r a " . 

A resenha bibliográfica de Maria Lucília Viveiros Araújo focaliza o l ivro p ó s t u m o 
da Sócia H o n o r á r i a da A B P H E , a Professora Alice Piffer Canabrava , in t i tu lado Histó­
ria Econômica: Estudos e Pesquisas (São Pau lo , A B P H E , H U C I T E C e U N E S P , 2005) . 
Este l ivro, organizado pelo Professor Flávio Saes, é u m a reunião de doze textos da P r o ­
fessora Alice Piffer Canabrava, elaborados em diferentes m o m e n t o s de sua longa vida 
acadêmica e profissional. A autora desta resenha aproveita a opo r tun idade para fazer 
u m a h o m e n a g e m e u m a " re t rospec t iva" da obra da nossa saudosa mestra de História 
E c o n ô m i c a . 

P o r f im, gostar íamos de dizer q u e este é úl t imo n ú m e r o de HE&HE o rgan izado p o r 
esta Comissão Execu t iva e aprovei tamos t a m b é m a opor tun idade para agradecer a t o ­
dos aqueles colegas associados da A B P H E (ou não) que enviaram seus artigos e resenhas 
para publ icação em nossa revista, aos nossos pareceristas ad hoc pelas suas avaliações s e m ­
pre criteriosas, aos m e m b r o s do C o n s e l h o de R e d a ç ã o p o r suas opiniões e sugestões va ­
liosas e à Dire tor ia da ent idade pe lo apo io material sem o qual seria impossível a edição 
deste pe r iód ico . T e m o s certeza q u e a p róx ima Comissão Execut iva dará con t inu idade , 
em grande estilo, ao trabalho q u e v e m sendo realizado e ampliará o padrão de qual idade 
a lcançado p o r HE&HE. 

Luiz Carlos Soares 
Maria Alice Rosa Ribeiro 

Maria Teresa Ribeiro de Oliveira 
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